
USO SEGURO E ÉTICO 
DA IA NA FHEMIG

A IA amplia 
capacidades humanas. 
A responsabilidade 
continua sendo 
humana.

“

”

Use com responsabilidade.

Proteja dados.

Revise sempre.

Decida com consciência.

Boas práticas para uso 
responsável da IA no 
ambiente hospitalar

Carolina Gabarra Marques Gonçalves
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O que é a Inteligência 
Artificial Generativa?1.
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2. Segurança da 
informação e proteção 
de dados

A Inteligência Artificial Generativa (IAGen) é uma tecnologia 
projetada para criar conteúdos novos, como textos, áudios, 
imagens, vídeos e até códigos de software, a partir de comandos 
(prompts) fornecidos pelo usuário. O modelo constrói respostas 
baseando-se em probabilidades estatísticas e padrões de 
linguagem, mas não possui compreensão real do contexto ou 
significado. 

Os hospitais lidam diariamente com informações críticas, que devem 
ser tratadas em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD).

USUÁRIO PROMPT
(COMANDO)

IA GENERATIVA
(PROCESSA PADRÕES 
E PROBABILIDADES)

RESPOSTA
(CONTEÚDO GERADO)

Inserir dados de 
pacientes (nome, CPF, 
exames, prontuários)
Inserir dados de 
servidores

Inserir informações 
sigilosas ou estratégicas 
da Fhemig

Inserir qualquer dado 
que permita identificar 
uma pessoa

Com dados 
anonimizados

Ou em ferramentas 
institucionais 
aprovadas

PROTEJA A INFORMAÇÃO, 
PROTEJA VIDAS!

É proibido: O uso da IA 
deve ocorrer:

No ambiente hospitalar, ela pode otimizar 
processos, auxiliar em pesquisas e apoiar 
decisões. No entanto, seu uso exige 
extrema responsabilidade e supervisão 
humana.

Importante:

A IA não pensa, não entende o 
contexto e não tem julgamento 
próprio. Ela apenas gera respostas 
com base em padrões e 
probabilidades.

Um prompt é o comando, pergunta ou 
instrução que você escreve para a 
inteligência artificial.
É, basicamente, o jeito como você “pede” 
algo para a IA.
Quanto mais claro e bem explicado for o 
prompt, melhor será a resposta da IA.
Veja dicas de como fazer um bom prompt 

na página 7.



Riscos inerentes ao 
uso da IA3. Boas práticas no dia a dia4.

A Inteligência Artificial não substitui o servidor e não pode ser 
utilizada sem revisão.

Todo conteúdo gerado com apoio de IA deve, obrigatoriamente, 
passar por leitura atenta, análise crítica e validação humana antes de 
qualquer uso.

É a tendência perigosa de o profissional 
aceitar cegamente as respostas do 
sistema automatizado, ignorando o 
próprio senso crítico.

A IA pode gerar 
informações 
falsas, inventar 
referências ou 
apresentar dados 
clinicamente 
incorretos de 
forma 
extremamente 
convincente e 
confiante.

Os modelos podem 
reproduzir 
preconceitos 
presentes nos dados 
de treinamento, 
resultando em 
tratamentos 
diferenciados 
injustificados 
(discriminação por 
raça, gênero, idade, 
etc.).

Alucinações: 

Viés de Automação:

Vieses 
Discriminatórios:

Conferir se as informações estão corretas;

Verificar se os dados estão atualizados;

Confirmar se o conteúdo está alinhado às normas, leis e 
diretrizes institucionais;

Avaliar se a linguagem é adequada ao contexto da Fhemig e 
do ambiente hospitalar.

O servidor deve:

A Inteligência Artificial é um espelho 
amplificado da inteligência humana: 
ela não substitui a sua capacidade de 
pensar, ela apenas acelera e escala as 
suas decisões — inclusive os seus 
erros.

3 4



Use a IA como ferramenta de 
apoio, nunca como decisor

O que pode e o que não pode

O uso da inteligência artificial não transfere 
responsabilidade. O servidor permanece 
integralmente responsável pelo conteúdo 
produzido, mesmo quando auxiliado por 
ferramentas de IA.

O uso da inteligência artificial não transfere 
responsabilidade. O servidor permanece 
integralmente responsável pelo conteúdo 
produzido, mesmo quando auxiliado por 
ferramentas de IA.

Apoiar na redação de 
documentos 
administrativos;

Resumir textos e 
normativas;

Auxiliar em estudos e 
capacitações; e

Organizar ideias e 
fluxos de trabalho.

Inserir dados sensíveis 
ou identificáveis;

Gerar laudos clínicos 
sem validação 
profissional; e

Tomar decisões 
administrativas ou 
clínicas baseadas 
exclusivamente em IA.

A Inteligência Artificial deve ser utilizada exclusivamente como 
ferramenta de apoio, para auxiliar o trabalho humano, e não como 
substituta da análise profissional.

A IA pode ajudar a:

 Organizar ideias;

 Criar rascunhos de textos administrativos;

 Resumir documentos;

 Apoiar estudos e capacitações;

 Estruturar fluxos de trabalho.

A IA não deve ser usada para:

 Tomar decisões administrativas relevantes sozinha;

 Apoiar decisões clínicas sem validação profissional;

 Substituir análises técnicas, jurídicas, financeiras ou assistenciais;

 Definir estratégias institucionais sem avaliação humana.

Pode: Não Pode:
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Uso correto de Prompts5.

Mesmo com um bom prompt, 
a resposta sempre deve ser 
revisada, pois a IA pode errar 
ou interpretar o pedido de 
forma inadequada.

1. Informe o contexto
Explique para que o conteúdo será usado 
e em qual situação. Exemplo:
“Texto para servidores da área hospitalar, 
com linguagem simples.”

2. Seja claro e específico
Evite pedidos genéricos. Diga exatamente o 
que você espera da resposta.

3. Defina o papel da IA
Indique como a IA deve se comportar. 
Exemplo: “Aja como um servidor 
público da área administrativa.”

4. Indique o formato da resposta
Diga se você quer:
 Texto corrido;
 Lista;
 Tabela;
 Resumo

5. Defina o tom e a linguagem
Informe se a resposta deve ser:
 Simples;
 Técnica;
 Institucional. 

6. Refine sempre que necessário
Use a primeira resposta como 
base e peça ajustes, correções 
ou complementos.

7. Divida tarefas complexas
Evite pedir tudo de uma vez. 
Prefira dividir o pedido em 
etapas menores.
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O melhor uso da Inteligência Artificial 
ocorre quando ela é adotada 
estritamente como uma ferramenta de 
apoio que amplia a capacidade humana, 
mas nunca substitui o julgamento, a 
análise crítica ou a responsabilidade 
profissional de quem a utiliza.

Para obter os melhores resultados, é 
necessário aplicar as boas práticas de 
formulação de prompts. O “prompt" é a 
instrução ou comando fornecido à IA, e 
a engenharia de prompt consiste em 
refinar esses comandos para maximizar 
a qualidade das respostas.



Glossário

Alucinações: Respostas incorretas ou inventadas 
pela IA que parecem verdadeiras, mas estão 
erradas ou enganosas.

Confidencialidade: Proteção de informações 
sensíveis contra acesso, uso ou divulgação não 
autorizados.

Dados Anonimizados: Dados tratados de forma 
que não permitem identificar uma pessoa, 
mesmo quando cruzados com outras 
informações.

Dados Sensíveis: Informações que exigem 
proteção especial, como dados de saúde, raça, 
religião, opinião política ou orientação sexual, 
conforme a LGPD.

Deepfake: Vídeos, áudios ou imagens criados 
por IA para parecerem reais, muitas vezes 
usados para golpes ou desinformação.

Diretrizes: Conjunto de regras e orientações 
para garantir o uso ético, seguro e responsável 
da IA.

6.
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Eficiência: Uso da tecnologia para melhorar 
processos e resultados, sem comprometer a 
legalidade ou a ética.

IA Code Corporativo: Ferramentas de IA 
aprovadas ou em avaliação institucional, com 
requisitos de segurança e confidencialidade.

Plataformas Externas: Ferramentas de IA de 
terceiros, acessadas fora do ambiente 
institucional, como ChatGPT e Gemini.

Prompt: Comando ou instrução escrita que o 
usuário fornece à IA para obter uma resposta ou 
realizar uma tarefa.

Revisão Humana: Leitura, análise e validação 
obrigatória feita por pessoas antes de usar 
conteúdos gerados por IA.

Viés de Automação: Tendência de confiar 
cegamente na IA, ignorando o senso crítico 
humano.
Viés de Exclusão: Erro causado pela falta de 
representação de certos grupos nos dados 
usados para treinar a IA.

Viés de Resultado: Resultados distorcidos 
gerados pela IA devido a tendências presentes 
nos dados ou no modelo.



 Inteligência Artificial 
Corporativa na Fhemig

7.
Use o Copilot como apoio, 
não como substituto do seu 
trabalho;

Forneça contexto claro 
sobre o que você precisa;

Revise sempre o conteúdo 
gerado antes de usar;

Utilize o Copilot para 
rascunhos, organização de 
ideias e resumos;

Ajuste a linguagem para o 
padrão institucional da 
Fhemig;

Evite copiar respostas sem 
leitura crítica;

Use apenas informações 
que você já poderia usar no 
ambiente de trabalho;

Mesmo com o Copilot, não 
é permitido:

Inserir dados pessoais de 
pacientes;

Inserir dados sensíveis ou 
sigilosos sem necessidade;

Gerar laudos clínicos sem 
validação profissional;

Tomar decisões 
administrativas ou clínicas 
de forma automática;

Utilizar a IA sem revisão 
humana.

A Inteligência Artificial Corporativa é aquela integrada aos sistemas 
institucionais, utilizada de forma segura, controlada e alinhada às 
normas da organização. Diferentemente de plataformas públicas e 
abertas, a IA corporativa foi projetada para apoiar o trabalho diário 
dos servidores sem comprometer a segurança da informação, a 
confidencialidade dos dados e a responsabilidade institucional.Na 
Fhemig, a IA corporativa está representada principalmente pelo 
Microsoft 365 Copilot.

O uso de IA corporativa é importante porque:

• Reduz riscos de exposição de dados sensíveis;

• Mantém as informações dentro do ambiente institucional;

• Permite maior controle, auditoria e rastreabilidade;

• Está alinhado às políticas de segurança da informação e à LGPD;

• Evita o uso inadequado de plataformas externas para fins 
institucionais.

Sempre que possível, priorize o uso da IA corporativa em vez de 
ferramentas públicas.

O Microsoft 365 Copilot funciona como um assistente 
virtual de trabalho, ajudando o servidor a:
• Redigir textos e documentos administrativos;
• Resumir e organizar informações;
• Apoiar a análise de dados e relatórios;
• Criar apresentações;
• Otimizar tarefas rotineiras do dia a dia.
O Copilot não é um site externo. Ele funciona dentro das 
ferramentas que o servidor já utiliza, a partir do e-mail 
institucional, respeitando os controles de acesso, 
permissões e políticas de segurança da Fhemig.

O que é o Microsoft 365 Copilot

Mesmo sendo uma ferramenta 
institucional, a responsabilidade 
pelo conteúdo continua sendo 
do servidor.

O que evitar, mesmo 
na IA corporativa

Boas dicas para usar o 
Copilot no dia a dia
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A Inteligência Artificial pode ser uma importante aliada no 
dia a dia da Fhemig, contribuindo para a organização do 
trabalho, o apoio à capacitação e o aumento da 
produtividade. No entanto, seu uso exige atenção, 
responsabilidade e consciência dos riscos envolvidos, 
especialmente em um ambiente hospitalar, onde a proteção 
de dados, a ética e a confiabilidade das informações são 
fundamentais.

O uso seguro e ético da IA depende diretamente da atuação 
crítica do servidor, da revisão humana obrigatória, do 
respeito às normas legais e institucionais e da adoção das 
boas práticas apresentadas nesta cartilha. A tecnologia deve 
sempre ampliar a capacidade humana, jamais substituí�la.

Ao utilizar ferramentas de inteligência artificial, o servidor 
da Fhemig deve agir com transparência, bom senso e 
responsabilidade, garantindo que decisões, documentos e 
ações continuem alinhados aos princípios do serviço 
público, à proteção dos dados e à missão institucional da 
Fundação.
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